Tnineporte  . 

77  Sociedade  Aoonyma  Comio.  e Bancaria 
I^oidaa  Moreira 
79  Scbil  & Comp. 

79  Sebastifto  Nogueira  de  Lima 


90 

SUvano  de  Anbaia  Mello 

160Ò 

81 

Silrio  Alvarea  Penteado 
V 

20b 

82 

Venancio  Garcia  SimOee 

20 

88 

Victor  Andrigo  Dr. 

640 

84 

V’irgilio  Aotonio  de  Brito 

62 

8o 

Virgílio  Victor  de  Carvalho 
W 

2 

86 

WileoD,  Soue  ft  Comp. 

18 

TOTAL  . . i 

. . 22.500 

SAo  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1919. 
Aristides  Marcondes  de  Souza 

Chefe  d«  ConUblIkUde 


COMPANHIA 


[DEFEiOiDOUEADO 


RELATORIO  N.  4 


Apreioatodo  pela  IHrecierU  da  CempaaUa  à Aaeemblea 
Otral  Ordiztarla  de  28  de  Abril  de  1920. 


Sáo  Paulo  ^ 


MCMXX^ 


«aiMri»  40  “P» 

Senhons  Amonistãs: 

r«do,-em  '“™P'™t".“  í*ji!„m“nl*4o  4»  »u*  g»Uo  no 

oonuunnw  • nw»  “íí’a'^'rnM“ci'ml>^^ 
rM  para  o ewrciclo  d©  • • • ^ ®auteriore*,  a»  nosaa» 
ti  ansport®  do  café,  .jçioriámenie,  como  dcmon- 

toria  da  Companhia  dc  .eu8*^edor«,  de  nu^o 

chegara  um  accOfdo  c®*"  rinha <© tijrgfavaodo  dia 
ia^nuar  a .ua  aimaÇ^ 

a dia.  Foi  neeao  laiujto  noMo 

d.llbor^M  4n  4lr«lorin,  kocIi  »no,  ncon- 

SrVn  ,gnnp.n.on. 

Er.  wn  o 5 „„cln.ao  do  un..ocOr.. 

d»  obrlg.Ç««  eSdroU-í  .mnUd..mod»n«  .u^ 


dcbcniurf#  que  pudeesc  sotistazcr  o quociente  que  inèi 
brosileira  cxige.  , , . , 

Já  tentativa*  e tcntativi.s  havmra  *ldo  íelto*  neiae 
»entldo  pelo  .Office  National  Valcur  M.-l.il1èic*»,*e- 
cuudadas  pelo  *r.  Dclulundc,  >epíC6eiitome  du  Compa- 
nhia, *em  que  logwnacni  o menor  exito. 

PoBta  a Companhia  em  liquidaçào  judicial,  foi 
aprêaentada  uma  propoeta  que  mais  laide  deveria  *er 
latiftcadn  pela  a**embl6o  geral  cxtraoidmoi  la  do*  ac- 
clonlsla*.  Essa  concordata  re*umla-se  ao  seguinte: 

!<■)  AnnuUaçèo  de  12.000  titulo*  em  cou^ôo,  do  em- 
préstimo de  1912  e substitulçào  do»  44.000  restante*, 
por  obrigações  hova*  de  5íí  a juro»  nào  cumulativo». 

2®)  Novo  empreallmo  do  Fis.  6.600.000  destinado* 
aos  novo»  trabalho»  postos  à disposlçào  da  Companhia 
à medida  dos  suas  necessidades,  contra  emissões  de  o- 
brigações  prioritária»  em  primeira  hypoiheca  de  6%; 

3«)  0»  créditos  ero  cauçào  seriam  substituído  por 
1.000  obrigações  prioritária»  de  6%  no  valor  de 

a.óoaooo;  ^ , 

4*)  Os  coupon»  atrazado»  seriam  posto»  á disposi- 
ção da  Sociedade  Civil  do»  Obrigatórios  em  Bonu»  quo 
n&o  venceriam  Juros; 

5»)  Depois  do  serviço  do  imprestimo  prioritário  e 
dos  254  do  Imprestimo  hypolhecarlo,  pnrticipaçõo  dos 
acclonlsta»  nos  resultados  da  exploração,  do  15)4  do  sal- 
do, a titulo  de  gestAo;  ^ ^ j r.v  - 

7®)  Constituição  do  moa  Sociedade  Civtl  dos  Ubn> 
gatorios  que  disignarla  de  conformidade  com  os  esta- 
tuto» 2 doe  3 membro»  do  Conselho  Director,  aii  que 
fossem  normalisados  os  serviços  da  divida  exterior. 

Fisa  proposta  nfto  parecia  satisfazer  a necessida- 
de primordial  da  Companhia  quo  6 de  icduzir  ao  mim- 
roo  possível  a sua  divida,  sem  contrahir  novos  .emprés- 
timos. ' 

A divida  da  Companhia  jè  montava  em: 

44.000  obrigações  de  Fr».  ÕOO  frs.  22.000.000 
Coupone  JA  vencido»  » • • * 6.050.000 

Credito  por  cauçfto  ...» 

JuT^  sobre  esse* credito».  . » 1.569.449,06 

» 32.619.449,06 

Atavam  convocados  ps  sre.  accianistas  paradiscu- 
■<<íírem  á referida  proposta,  .quando  unm  outra,  mais  con- 
forme os^íoterèsses  dos  Debemurietas  'e  Accionlstas,  te- 


«*C-  . «rif.,  €-in  leuniao  destes,  *6  dependendo 

'JÍ?a  da  wl  acceiuçAo  em  Fari»  com  o que  contamos, 

S vlftúJc  5c  qcc  nc.  to.  c„d,.cç»do 

“PP'-'-"*  ™ f r'èi;it:Td 

„ud.»  todo.  cinto. «dí-. 

‘í”Kcoído*;«  c,m  c ponodeo., 
dlrolto,  dc  dobo, . tu,  0.  do  '"P'« 

o oupttnl  dc 

44.000  obiigâçõc*  de  ír».  600, 

çdo,  » obrIgoçOo.  de  cnpluil  nom.o.l  do  Ic.  3U0,  com 

EWoSSoATcm  c rotorido.  dobouturi.tc  oi  - 
,u.m  doS  P.C  nbog.r-.o  . 

?ido  do  ubandonorem  o.  coupoi..  vcnoldc  do  .uc  do 

'““‘"i5;'couoord.r  oom  c deboutuH.Uu,  . oredoro. 

(5r’do  “n,"d*e 

da  Companhia,  co.abinando  dí 

modltloaçdos  quo  toron,  „eoecfr.c  u»  talatuto. 

“““"■J.fSmprometler.o  polo.  aooioni.la.,  n^“  "• 
duectó^do  capltil  quo  continua.»  a «or  repreentado 
Tvnr^sPbOO  accôes,  alterando-se  o valor  desta#  de 
yfiOiOOO  narã  lOOlOOO.  Outroeiro,  comproraelter-se  pe- 

mVs2  M»'»  °çíw  drioMOOO,  ooin  que 
rSododadoáwi 

tagens  por  eUa  .concedidas  4 Oorapanlua-  :ih 


AcceltA  e»a  propo*»  por  qu“**  —•v;-'- 

Accioniítt»,  coDtamoe  fazer  as  construcç^  novas  «o 
indiiDAosavel  alargamento  da  bitola  de  0,60  sem  a^rs- 
varmM  a situação  fihanceira  da  Companhia’,  que  desde 
muito  vinha  sendo  penosa. 

Conselho  Fiscal 

Paráo  exercício  de  1919  (oram  eleitos  mernbroe  do 
conselho-  fiscal  os  srs.  dr.  Antonio  Mercado, ‘Silvano  de 
Anhala  Mello  e coronel  Pedro  Alexandrino  dè  Carvalho, 
e como  supplentea-oe  srs.  dr.  Eduardo  da  Fônscca  Cot- 
ching,  dr.  Joho  Paulo  Lehíeid  e Man<«l  do  Almeida,  que 
descm’penharara  as  íuncçôes  rcspceiivas. 

Receita 


A renda  geral  da  Companhia,  no  anno  do  I9l9,  íol 


a Seguinte: 

R«odts  do  Trsiego 

Rendu  diverus  . .... 

• aut],  compirsds  com  s.do 
•nno  snleriof,  de  1918  que 
foi  S seguinte: 

Rcedu  do  Trafego 
Rendas  diverus  . ' • - 

demonstra  um  augmcnto  de 


1.373:2041250 

46.642WH  1.4IS:647t227 


1. 190:^7)240 

26:0&3$40<  1.216:650»644 

Rs 203:196(563 


Despesas  * 

A deapeu  geral  da  CompanhliKno  anno  de  1910,  loh 


Dispêndios  de  custeio  • 
Dispendloa  diversos 


. . 1.160:370(464 

. . ».637(603  1.190^66(147 


a qual,  comparada  com  a do 
anno  anterior  de  1018,  que 
foi  a seguinte: 


Dispêndios  de  custd»  . 
Dispêndios  diversos 


1.016:700(649 

51:166(663  1.060:966(632 


apresenta  um  augmento  de  Rs.  • • • 120:041(616 


CapiUl  das  lanhas  Ferreas 


Até  31  de  Dciembro  de  1019  o capital  empregado  era  de  Rs. 
10.981:444$2CO,  Indusivé  46:S&3«03,  levados  steta  conta,  durante  o 
anno^  cocRnsic  detiioBstraçio  que  Kgue- 


Via  Permanente 

Comttuc  vltó  dc  itJfm  ■ ■ õüli«2Jli 

„ Dfsvio  II»  Chnvo 
Macai»  (nâo  roncluido)  . . <ÒI#1U0 

Consirucçào  de  Desvio  im  «stnvdo  , 

do  Ibltliiga  . , • / • • l-h30l(toi 
OonsinicçAo  de  Desvio  tm  ostsçAo 

de  TrnbijQ lf:6Ct4(49  , 

ConstrueçAo  do  3«  desvio  i>»  es-  , 

uçAo  «Nov»  Europq»..  . IKwlfiob 
ConstrueçAo  de  desvio  na.osqàçAo  ^ 

■ do  Dourado 478(OíM 

ConstrueçAo  dn Caixa d'agua  'la 

estaçAo  d*  Tiablj.ii-  . • 2ííilí3(S8 

Auicmcnlo  do  desvio  d»  estaçAo  • 

^dc  Sampaio  Vidol  ....  1:066Í14Ü 

Augmento  de  deavlo  dp  kli;  66  . ;>Ü1|660 

InstallaçAo  de  Bomba  na  csutçAo 

de  lupolls ; 2í‘i#ti43 

1 inha  Telephonlea.  do  Trabijú 

a Tobatlnga  (nftó  cÔhcluldo)  2:l82»66->  18:102(2g2  . 

Terrenos: 

Custo  de  2.790  metros  quadrados 
de  terra,  situados  na  far.en- 
da  Bell*  Vista  em  R.  Bonito  2:1971400 
Custo  de  1.859  metros  quadrados 
de  situados  na  cidade 
delúESli»  ■ ■ • 512*600  2:7108000 


Edifloios: 


ConstrueçAo  de  uma  casa  na  es* 

^çíTde  Trabijú.  . . . 2:8511676 
ConstrueçAo  de  duas  casas  na  ea- 

taçAo  de  Nova  Europa  . . 6:766*837 
Augmento  do  Armazém  da  esta- 

çAo  de  Nova  Europa  . . 7:019*712 
Augmento  do  Armarem  da  esta- 
çAo de  Mararobaia  \.nAo  con.) 


600*000  17:238*225 


Offioin«s  em  Dourado  e Trabijü 

CuiiatnjcvAo  do  Dfposito  para  a 

ofHcina  dc  Dourado  2:74Jt05'7 


I 


MalerialRodan.e  , 

ConstrucçAo  de  4 gondolaa  para  if  ' 

bitola  0,6"  na.  292,  293,  294  /D . g 

e 295  (c8U  uitíma  n&ocon-  ^ ^ 

cluída) «:2('7|i34 

Conclua&o  dc  vagito  n.  109  para 

bitola  dc  0,60 5661226 

CoastiacçAo  de  6 vogOra  para  bi- 
tola dc  1.00  (n&o  concluídos)  õ'.H)|lü3 ' 8:3C3|468 

Typo^aphia: 

Custo  de  tA-pos  e fonti«  ...  | ;649|20U 


Moveis  • ütensilios  oas  Estaçbes 

Cosntrucv&o  de  4 artnarioB  . . 1941009 

Coiistrucç&o  de  4 estante^  . . 1371389 

ConstrueçAo  de  1 conimoda  484002 

ConatrueçAo  de  1 armario 

para  deposito  do  ferramentas  22.3IOf1^ 
ConstrueçAo  de  1 eecada  . . . ô3$C76 
ConstrueçAo  de  1 banco  para  plata- 
fórma _4'|21^  7041201 

Moveis  e Ütensilios  no  Esoriptorio  em  8.  Paulo 
Custo  de  1 estante  . . 141000 

Custo  de  4 cadeiras  281000  421000 

46-553I403 

Rererva  para  Depreciações  ' 

A credito  desta  conta  Xdi  ^evádã  no^anno  de  1919 
a importância  de,20:017#700,  comprelicndendó: 
Officinas  em  Dourado  e Trabijú*  14:6911860 
Moveis  e Utensílios  nas  estaçAes  3:8671290 
Typographia  . . . . ’ 947$450 

Moveis  e Dtensüíoe  no  Eecrípto- 

rio  de  SAo  PAuio  • • • 51 11100 

20:01  TtíÔÕ 


Dados  Estatísticos 

O quadro  seguinte  mostia  o movimenu.  do  imíc- 
tço  d;i  Companhia  duranlc  o aimo  de  »f  19,  comimrmido 
o do  aiino  de  1918:  - 
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RENDA  DISCRIMINADA  DD^TRAfEDD  DA  CDMPANHIA  DE  I9Í8  E 1919 


Trafeg^o 

Durante  lodo  o anno,  npeíor  da  lalta  «tnriv 
do  locomon*».  oé  serviçoB  do  iralogo  . o, 
mente,  rcg,slrando-ao  aponaa.  algun.  co„gest,„„an,«r 
em  algumas  esteçoee,  no  dm  do  anno,  divido- ^ eü, 
m.  volumo  de  cereaes,  madélra.  e aígod.irq"e  tí 
mo8  de  tr&oe{wrtár>  ®.  » 

Hl..  obtido  augmenio  das  suas  ta- 

rilas,  immediatamente  encommendon  uma  locomotiva» 
para  faíor  (aeo  ao  grande  volumo  do  transportes  lu^i 
é esperado  para  o anuo  do  1920.  t^rurs  qus  i 

Ifolhorando  a sitúatio  da  Companhia,  taremos  ' 
quanto  ante.  o alargamento  d.  bitel.’^do  0,M  oa  con 
etrucçÂo  da  Ifüba  de  Noto  HorizontP. 


T&rífas 

Companhia,  premids  pela  necesaidade  de  aue- 
tranaportea  que  lhe  vinham  dand^o 
prejuizoa  voltou  novamente  com  um  requerimento  á 

drtorirí.^^Pd?®^®’’"®'  cleváfho^  8uaa  baa» 

n Oom  sui^íreea  noasa,  o Governo,  em  deer^ 

n.  30ib,  de  lô  de  julho  de  1919,  attendcu  ao  pedido  da 
^mpanhia,  reponando.sé  porém  ao  que  baviawlícita- 
ílinf  anteriormcnte  e que  foi  indeferido.  Esse  aue- 
r“f?  que  86  attingia  L 

tobellaa  de  Café,  cujoa  transportes  nos  falíavam  | dahl 
0 quasl  nenhum  proveito  dit  conceasào. 

Voltou  ainda  a Companhia  ao  Governo  ínsistindA 
porumareviaâoem  tuaa.  tarifas,  que  attondSiem  S 
8UM  necessidades  do  momeôto,  e depois  de,  por  acto  de 
to  f ® referido,  concedeu  el- 

le  a raelhtoa  das  bases  de  quasi  todaa  as  tabellas  con- 
orme  déça^  n.  3!16  de  18  de  novembro  de  I9’i9 

nmento  de  a todos  os  transportes  de  nroducto* 
agrícolas,  destinados  á sementeira,  e da  gasolina  e ke* 
rozene.  Outrosim,  na  tabelIa  de  passageiros  oue  to 
um  abatimento  de  10% 

sobre  08  pre^s  das  passagens  de  ida  e volta, 

Ha  a taxa  cambial,  passan- 

MriJ  ***  í^mpanhia  a nflo  mais  soffrerem  alie- 

Mçâo  com  as  oscillaçdes  do  cambio,  o que  representa 
RTondo  v»„„gom'j,llo  ,0  por,  „ KrViço’ iStor^orlImo 


om  parn  os  totetassesegersesblaeiifada. 
iKiu  agosto  ainda  a,  pedido  geral  das  Estradas,  o 
rpo;peçrnfttioiquc'tossc  suppriiAldo-o  hbsrfnicrito 
yt  que  era  dado  a generos  ctoseíflctfdos-iid- tabelfa 

enas'éonnnusndo-a'go»ar‘de8^T»rgWia.as' fructai  ‘ 
ou  verdes  do  pâi*}  acconditionodss,.ou-ià  «róncl. 
Para  _o-go8o,; portm,  -‘dcsia  ■ cr.ju essao,'0'GovCnio 
2 -que'as  Estuidas  augmentasseiii -dé  • 10*Í- u - seu'  ’ 

iliÃhas  "■ 

.►Tem  sido  mantidos  e coDserviídés  oS*5>13  leilofnefrog  ‘ 
trafegn,-quo  0freiH5ccm‘tdda"a'  aegUTÍinçá' A tircula- 
ao  dos  trens.  'c 

\ .£4iâcÍos  ,..t/ 

uma;  cn6a,ua..»8ia£Ao,dc,Tia- 
Opí.duaa.  na.;efctaçAoJde  Nova,  Eurppa.,a.,augmeatodí)s 
armazcnadesta' uliitua  vstaçéo. a.da.de. ilsiambais. ' 

^s  Aeraais  edifícios,  foram-. conservado,  repaiaudotse  * 
razendo-sck  as  piiuuras.piecizas»  . 

' cT«l0grapbo 

E.  a mesma  Unha  que  tem  servido  a contento  nos 
aonos  passados 

■í  A Companhia''-tóHí'cm  ínstAllã^ao'  unía  Unha  tele- 
noDica,  .ligandOcsa  estaqées  de  Dourado  ..a  Tsbatinga, 
onde  o movimenio.áimuitot.intoiiso  e CDDvem,idesafpgsr 
0,  serviço  teleçcjiphicqique,  coma  se.  verifica  da.respec- 
tivai  receita,  »iero.  Apgmeuiado. 

.. , 

Dormentes 

Em  substituições,  forojn  empregados  duianie  o sn- 
no  de  1919  nas  linhas  da  emnpârihia  44.ü4ô  dormentes.' 


cGerofts  • ^ 

4 As  cercas -tém-se.  mantido,  em  bom  estado  de.  con* 
sedação,.  .teDdo-.a.‘.Cpipp8nhia  construida. outras  e repa- 
rado todos  08  defeitoa,qu*e»epjc«Êatiuain» 


—42 


jii’ 


Material  Rodanie 


^ nun  “■“truidos  ■!  goDdoJi»  paiii  a bitola  de 

0,60,  (juB  receberam  os  ns.  29ií,  zbS,  Z04  c 290  e tom- 
. “ "'“«d»  da  mesmo  bitola,  no  anno 

> de  1918  ainda  em  constiacçao  e quo  reoebon  n.  109. 

6 conatrucçâo,  em  suas  offlcinas, 

breve*'  * * " ' “P'™  «'  minar  em 

0 numero  do  locomotivas  nio  foi  ougmentado  oct- 
manecendo  em  ua  No  fim  do  anno,  como  taTonSmir. 
traa,  ^emos  encommcda  de  mais  uma  iocomotiva  na- 
ra  a Imlm  de  0,60,  qne  àté  o meiado  do  ma”  de  19M 
dever*  chegar  a Santos. 

VdeviJrâenm.'””"*'  ' '«"«"mio 


Almozjuifado 

■‘'í*?'’':»  ■‘a  1918,  os  raateriacs  eiis- 
tectea  Bo  Almoiarifado  importavam  em  138:2061090 
Entrwam  durante  o anno  de  1919,  mercadorias  na 

^ ’ matenacs  no  valor  de  ...  . 

.****'®  passou  portanto,  em  saldo 

etock  no  valor  de  190:270#432.  ’ 


Deposito  de  r.fttitia. 

Em  31  de  dezembro  de  1918,  existia  lenha  no  va- 
© incluída  a entrada  durante  oan- 
d°  mSoJÍ  ' “n"  ■SO-OSS*™.  prefacse  o total 
de  192.608#989.  O suppnmento  rás  divereas  seccôea 
importou  em  190:749f056,  passando  para  1920  um  sai- 
^0  no  valor  de  l:8ò9|933.'  . um  sai 


Serraria 

flaCS” 

madeiras  existentes  que  passou  de  1918 
í?íte  ^ importância  de  4:353*765.  Du- 

® entraram  madeira-^  na  importância 
de  2^3*005,  e,  como  se  tivesse  supprído  às  divèreas 
secçòee  madeiras  no  valor  de  12:210*250,  para  1920 

passou  um  saldo  de-stock  '00  14:176*511.-  ^ ’ 

0 -i  -*  f'* 

..#  ^ 
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quotidiano,  a quem  tamtetii.BOmos'muito  grcatos,  como 
também  em  todos  os  assumptos  de  interesse  da  Estrada. 

^ .Conòlu6&o 

As 'ínlormaçdes  presentes, ' senhores  Accionistas, 
sAo  aquellos  que  julgamos  dever  trazer  ao  vosso  conhe- 
cimento; si  outras  mais  forem  necessárias,  a Direcção 
da  Companhia,  com  muito  prazer,  vo-las  ministrará. 

..  .Sao  I Paulo,.  26  de  !A.bril  . dei  1990./ 
• / 

Aíjndo  Pvjot 
tmUuit 

Xyn  M.  Rfxfnd; 

. ■ svoinsMt  ' 


Observação; 

O Sr.  Dr.  Roberto  Koch,  Vice  Presidente  da  Com- 
panhia, ^delxa' de  assignar  o presente  Relatorio  por  estar 
ausente,  em  Pariz,  ultiptando  ncgocios  da  Companhia. 


Companhia  Estrada 

* DemooitraçAo  «]a  Oonts  de  Lucro»  e 


DEVE 


Oop«Mt  de  euttelo: 

AdmInUtrèçio  e ConUbUldade  . . 09-e03$979 

Treftfo »7.«>4&»»4» 

Conducçlo  d(M  Trent 3»5:317Íi94 

Contcrvâclo  d<  Unh>  e Dependendai  3U».34C4640 

Uopmotlo lQ»:]l7t4Tl 

Custdodo  Alfflourlftde I0:ei6»777 

CutWo  du  Offldaii 37:190tu72 

Deepem  do  Trtlc(i»  Muiuo . . . . tM4K«090 

OetpcM*  OcfM* . . n<8»|0»»  l.taO;)7Dtm 

Dopou  Dtvenu: 

Impottot  Monlcipeo 47St076 

DÒpoA*  dc  Concordeti  ootn  o*  O- 

brIfodonuUi  ......  69TS|49» 

Oopott  com  • Epidemia  da  Oripe  . SNtOOO 
lndemnlt««0o »:77&$I83  9;637$693 


SaMo  Tnnqtortido 


furoa  dc  Debenturo 

mpoaloa  Fmnco|| 

Juroa  tobre  EmpnlBmoc  FnACexcs  . 
Dípn^çw: 

Offldaaa  em  Dourado  c TrabIJii  . . 
Mevdi  c Ulendllea  nat  Eatteoca 


14:«»IS«60 

3:8e7>«90 

947I4AO 

emioo 


1.4l9«l<t2S7 

seeróocsoüo 

b;llS$t84 

100:7134160 


sodimroo 


Oividu  Perdidas  4.-Q64I649 

Ra. 490:807$«7e 


Slo  Paulo,  31  de  Deaembro  de  1919. 

Aljrtdo  Pi^ot,  Preaideote. 


Pareoer  do  oonseUio^âaoal 
Senhor*»  Aeoionlit»» 

As  coodiçOcs  Soaoedru  da  Companhia  Catrada  de  Ferro  de 
Dourado  melhoraram  teoslvdmcnle  jo  antio  findo  de  1919|  a 
sua  recdta  cmccu,  atHnfindo  a 1.4I'>(4‘(C27,  e comparand»*  com 
^«^a<^ue  Importou  cm  U9u:»J0^t  147,  ddxa  um  aatJo  liqu'dode 

Cale  saldo,  superior  ao  do  anno  de  19i8,  que  foi  de  . . . 
1464$4|1IS,  olobasUrla,  entretanto,  park  fazer  tace  aoi  oous  do 
empréstimo  extranfcirn,  cujo  serviço  <xl^  vmason.ma  multo  maior. 

Cw  acrvlço,  como  tabem  os  sia.  acdonUtas,  corresponde  is 
91000  deÍMjliirei  wnitddas  aotes  da  reerfanizaçio  da  Coopaabla. 


de. Ferro  do  Dourado 


perdi*  em  31  de  Dezembro  do  1919 


HAVER 

Receita  do  Trafego; 

Passsageiros  . ' 

Encommcndas  c Bagagens  . . . 
Transportes  de  Anlmacs  . . . 

Tcicgrapho  

MereadorUs 

Reodas  Olvenu 

47ftS08$no 

9'):M347I0 

»4^1tt^ 

«IrlBOTIO 

I.373.-10442S0 

RecelUs  DIverus: 

Aluncl  da  Serraria  em  Slo  Paulo 
Rendas  Extraordinárias  em  S.  Paulo 
Luaos  nos  Serviços  Psrticuisrcs  etc. 

9:0409000 

19:9989900 

4:3099760 

Juros  e Descontos 

DiNcrençs  de  Cambio 

90.-9089907 

1M9490 

4fc6499977 

1 4l9;947m7 

Saldo  Transportado 

Saldo,  sendo  prejuízo  do  anno,  confdmte 

balanço  geral 

\ 

999:8999080 

t09:788S6»9 

Rs. 

4994079678 

ArísHdti  Mareonda  it  3muo,  Chefe  da  Contabilidade. 


Con  a realUaçio  do  acoòrdo  que  está  encaminhado,  com  oa 
credores  pir  obrtpçòes  ao  portador  (debertures),  a sltuacloda  Com* 
peflhlamrhortrá^e  umpenodode  prosperidade  comrçará  para  ellã. 

O consclho-fiscaL  cm  cuir.^mcnto  dos  deveres  que  a M e os 
estatutos  Ibe  ImpOeni,  tez  um  exame  do  balanço  e contas  rdatl' 
vas  ao  anno  de  l!>!9,  « desie  exame  concluiu  <mc  os  negodoa  e 
operaçtes  «odae*.  durante  aquclle  snro^  foram  cfl.*ctu3dos  dc  mo 
do  a nio  .tarem  logar  t obtcivaçlo  algima;  porisio,  é dc  parecer 
que  sejarn  apnrovado-  polos  ars.  a xionistas  aquelk  balanço  c as 
boniaa  a cile  icfvrcnUs. 

Sáo  Paulo,  S4  de  Abril  dc  19S0. 

A»fçrio  MvtaÃ» 

Sií\QAf  £t  Anhaia  Mtiío 


